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INTRODUÇÃO 
O sucesso no desempenho na natação depende 

de um conjunto amplo de fatores onde se incluem 

capacidades físicas como a força dos membros 

inferiors e superiores. Contudo, em jovens esta 

capacidade física naturalmente não se encontra 

muito desenvolvida, o que não significa que não 

seja relevante decorrer avaliação e controlo do 

treino. Previamente Marinho et al (2011) 

indicaram que o treino e competição em jovens 

nadadores devem ser monitorizados numa base 

regular com o objetivo de serem definidas as 

apropriadas tarefas de treino e a melhoria do 

desempenho. A investigação com jovens 

nadadores é reduzida comparativamente a atletas 

mais velhos e experientes, o objetivo do presente 

estudo foi analisar a relação entre desempenho 

nos 50, 100 e 200m de nado crol e variáveis de 

força fora de água em nadadores do escalão 

infantis. 

 

MÉTODOS 
Doze nadadores infantis (10 masculinos e 2 

femininos; 13.1±0.7 anos idade, 50.8±4.8 kg 

peso, 1.62±0.02 m altura) realizaram um 

conjunto de testes dentro e fora de água. Na água, 

com partida de baixo dos blocos, 50, 100 e 200m 

máximos de nado crol (T50, T100 e T200). No 

ginásio, teste do salto em contramovimento 

(SCM) na plataforma Ergojump, lançamento da 

bola medicinal (LBM) de 3 kg e análise de 

composição corporal com balança de 

bioimpedânica. Foi utilizado o teste de Shapiro-

Wilk para verificação da distribuição e aceite 

significância estatística a p≤0.05. 

 

RESULTADOS 
T50, T100 e T200 (respetivamente, 32.3±2.38, 

71.54±5.48 e 158.85±12.37 segundos) 

revelaram-se naturalmente correlacionados entre 
si, mas com maior expressão entre T100 e T200 

(r=0.84; p<0.01), comparativamente a T50 e T200 
(r=0.82; p<0.01) e T50 e T100 (r=0.72; p<0.01). 
O LBM (3.59±0.40 m) observou-se como mais 

correlacionado com a maior distância de nado, 
T200 (r=-0.80; p<0.01), mas também com T100 
(r=-0.76; p<0.01) e T50 (r=0.74; p<0.01). Já o 
SCM (30.33±4.74 cm) foi observado como 

correlacionado apenas com T50 (r=-0.67; 
p<0.05). A altura correlacionou-se com T200 (r=-
0.69; p<0.05) e o LBM (r=0.64; p<0.05). Ao 
nível de composição corporal (massa gorda, 

massa muscular e percentagem de água) não 
foram observadas correlações com o desempenho 
nos testes dentro e fora de água.  

 

DISCUSSÃO 
Este estudo confirma que as correlações entre 

LBM e distância de nado têm tendência a 
diminuir com o aumento da distância de nado, 

facto previamente verificado por Garrido et al. 
(2010) na análise realizada entre os 25 e 50m, e 
agora confirmado com a análise de distância de 
nado superiores. Verifica-se assim em jovens 

nadadores uma maior importância no 
desempenho de nado em função da aplicação de 
força na água dos membros superiores 
comparativamente a membros inferiores, altura e 

composição corporal, aspeto que entendemos 
naturalmente relacionar-se com a idade dos 
jovens atletas. Por outro lado, a relação entre 

distâncias de nado evidencia que devem ser 
priviligiadas distância de treino e provas de 50 e 
200m nestas idades no sentido de melhoria de 
aspetos relacionados com a velocidade (na 

distância mais reduzida) e aptidão aeróbia nos 
200m, uma vez que do ponto de vista fisiológico 
a distância de 100m não permite uma 
aproximação ao consumo máximo de oxigénio 

por parte dos atletas. 
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